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Reuniu-se virtualmente a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado do
Programa de Pós-graduação em Artes Cênicas, assim composta: Professoras
Doutoras: Daniele Pimenta (PPGAC/UFU), Joice Aglae Brondani (UFBA) e Ana Elvira Wuo
(PPGAC/UFU), orientadora da candidata.

Iniciando os trabalhos a presidenta da mesa, Dra. Ana Elvira Wuo, apresentou a
Comissão Examinadora e a candidata, agradeceu a presença do público, e concedeu
à Discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A duração da apresentação
da Discente e o tempo de arguição e resposta foram conforme as normas do
Programa.

A seguir a senhora presidenta concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, às
examinadoras, que passaram a arguir a candidata. Ultimada a arguição, que se
desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o
resultado final, considerando a candidata:

Aprovada.

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.
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Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Ana Elvira Wuo, Professor(a) do
Magistério Superior, em 25/04/2025, às 17:20, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

Documento assinado eletronicamente por Daniele Pimenta, Professor(a) do
Magistério Superior, em 25/04/2025, às 17:26, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

Documento assinado eletronicamente por Joice Aglae Brondani, Usuário
Externo, em 05/05/2025, às 14:35, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 6280396 e o código CRC B95E9CCC.

Referência: Processo nº 23117.026304/2025-51 SEI nº 6280396
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“Não levem essa vida a sério porque não sairemos vivos dela.” (Libar, 2013) 















acadêmica valorizar a aplicação do “olhar do palhaço(a)” pelo professor(a)

No decorrer desta pesquisa, optei por substituir o termo “linguagem” por “técnica” para me referir à palhaçaria, 

escolha do termo “técnica” é, portanto,









A fábula infantil, amplamente conhecida, “A Cigarra e a Formiga”, atribuída ao escritor 

cigarra entregue à neve, enquanto diz: “Já que cantou o verão inteiro, agora dance”. 



Termos como “boêmia”, “balbúrdia”, “mamata”, “desperdício de dinheiro público”, 

“perda de tempo” e “desocupação" são frequentemente associados, de forma pejorativa e 





se pertinente pontuar que na década de 1950, “nã



osição quanto ao ensino de arte.” (De Li

“Movimento Escolinhas de Arte”. Expressão nem sempre bem compreendida, mas de 

–

–
–





primeiro corpo docente quase todo ele de “imortais” da Academia Brasileira de Letras. 
Com exceção, dos professores da disciplina “Arte de Representar” –

–

de revista e comédia de costumes, gêneros considerados “menores” pela “ ” 



movimentos sociais. “[...] os conteúdos curriculares que pudessem ser enquadrados como 

teatro” (

O termo “licenciatura” ganhou adesão em 1961, quando vários cursos técnicos de nível 



profissional “animador cultural” deveria trabalhar por outros, ou seja, quem tinha 

–



genérico “Arte” resultava na omissão das suas particularidades, perpetuando, assim, os desafios 

obrigatório. Como é possível conferir em: “§ 2º O ensino da arte constituirá 

a promover o desenvolvimento cultural dos alunos” (BRASIL, 1996, s/p). Essa não 





–



–

–

instituições acadêmicas brasileiras indica que “os conteúdos não são entidades estáticas, mas 

grupos dentro da disciplina influenciam e redefinem fronteiras e prioridades” (Santos, 1990, p. 



se na distinção entre os termos “palhaço” e 

“clown”

https://repositorio.ufpe.br/bitstream/123456789/48488/1/TCC%20Camila%20Ferreira%20Bastos.pdf


Segundo observado pela professora e pesquisadora Alice de Castro (2005, p. 28), “os 

ll’arte, em Moliére e nos picadeiros e 

praças dos dias de hoje”. Em sua obra, 

p. 206), o/a palhaço/a “coloca em exposição a estupidez do ser humano, relativizando normas 

e verdades sociais”. 

ltura moderna, uma vez que “a comédia trabalha com mitos e estereótipos óbvios, 

imemoriais” (Castro, 2005, p. 46).  





p. 23): “palhaço não se ensina, nem se aprende, se nasce”. Essa perspectiva se deve ao fato de 

Nesse contexto, “às crianças, pertencia a responsabilidade de aprender os saberes 

próximos quem as instruíam para que elas se tornassem artistas” (Silva, T., 2011, p. 42). Então 

meio da interação constante com artistas experientes. Duarte (2015, p. 110) comenta que “esses 

necessários para a manutenção da vida e da arte circense.”



longo de sua aprendizagem, a criança “aprendia a aprender” para ensinar quando fosse 
elha. O “ritual de iniciação” – –

palhaço ou de “fazer a praça”, as mulheres não participavam.  (Santos, 2014, p. 17)

palhaço circense a partir da oralidade, que não se resume apenas à fala, “mas como o conjunto 

órias gestuais, sonoras, de relações sociais e culturais” (Silva, 2007, p. 95). Além disso, 

De acordo com Pedro Eduardo Silva (2015, p. 121) “no circo brasileiro, os palhaços 

via oralidade”. Em contrapartida, os protagonistas dos números de 





Idealmente, o circo, como linguagem, sempre apresentou o “novo”, ou ao menos 
“novidades” para seus públicos, com su
seu sucesso. Nunca teve medo de assimilar algo que parecia não ser “seu”, não ser 
“circense”. Pelo contrário, tudo, ou quase tudo, sempre coube no circo, em particular 
os diversos formatos do “novo”. Como espaço 



Para Militello (1978, p. 5), diante de todos esses fatores: “O mundo do circo estava 

em nossa terra”.

“achavam que seria uma ‘traição’ circense ensinar numa ‘escola de circo fora do circo’” 

O termo “fora de lona” é empregado para descrever um período posterior ao dos circos tradicionais itin



artistas também propiciaram certa “democratização do circo” enquanto conhecimento 

– –

e ensino circense fora da lona, que “se observou a produção de mulheres palhaças, 

primeiras instituições no Brasil”. 



“Minha Avó Era 

Palhaço!”,







–





(2007, p. 21) em relação ao circo: “não será analis

culturais, sociais e artísticas que envolvia”.



chave relacionadas à palhaçaria, como “palhaçaria”, 

“palhaço”, “palhaçada”, “ ”, “bufão”, “comicidade”, entre outras, com o intuito de 

https://drive.google.com/drive/folders/1iPcNTH0c78CHDgpGcgRRq5XBYXmdvlMs


que inclui obras como “Palhaços” i (2003), e “

Pastoril Profano”



commedia dell’arte; clown, bufão; de corpo inteiro e máscaras da cultur



Commedia Dell’arte

teórica e prática com foco na Commedia dell’Arte envolvendo para isso 

(2014, p. 77). A bibliografia básica inclui a obra “ –

da Palhaçaria”





inclusão de “

Baiano” (Silva, 2008) e “



Árido Baiano entre Senhor do Bonfim e Jacobina”

–

–

acessada por meio do artigo “ ”, publicado pelo 
–

https://www.revistas.usp.br/salapreta/article/download/57293/60275


“Palhaços da Cara 

reis”

dramaturgia e a historiografia. Entre as obras mencionadas, estão “

teatro no sertão baiano” , “

XX” , “ –

corações” (Pimenta, 2005) e “Dramas Circenses”

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8149/tde-04122012-094809/publico/2004_AndreCuriatiDePaulaBueno.pdf
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8149/tde-04122012-094809/publico/2004_AndreCuriatiDePaulaBueno.pdf
https://repositorio.ufba.br/handle/ri/9661
http://repositorio.ufba.br/ri/handle/ri/16083


–



“conhecimento da linguagem teatral, suas especificidades e s

teatral” (

se a importância do “conhecimento 

stações” (

“palhaços”, mencionada na ementa da disciplina obrigatória de 60 horas, 

abrange: “Iniciação às técnicas de maquiagem cênica (básica/luz e sombra/correção/efeitos). 

oriental; indígena; pintura corporal). Confecção de máscaras e apliques no rosto” (

horas, inclui em sua bibliografia as obras “Hoje tem espetáculo? As origens do circo no Brasil”

de Roberto Ruiz (1987), e “



Brasil”

“uma cidade na qual ele até então se resumia à atuação de alguns grupos amadores” 





O riso e o grotesco no teatro medieval. A commedia dell’arte e a arte da improvisação. 

, a ementa é descrita como “Laboratório 

” (2019, p. 



12. Diretores Teatrais: Carlos Alberto Soffredini e a peça “vem buscar
sou teu”; 13. Diretores Teatrais: Cacá Rosset e o Grupo Ornitorrinco 14. Diretores 

m “Romeu e Julieta”; 15. Interfaces do 



incorporar “mais uma missão, a de formar profissionais técnicos de nível médio” (2024, p. 14). 

 Educação Básica. Por isso, a necessidade de constantemente haver uma 
atualização dos conteúdos que passam pela formação de professores. [...] Também se 
faz necessário na atualização desse PPC a referência às novas políticas de 



rá capaz de perceber, compreender, analisar e 
avaliar a realidade na qual está inserido para – a partir de sua visão crítica e da sua 

–
uno formado será protagonista do seu percurso 

como artista, acadêmico e educador, estando habilitado também a realizar pesquisa 
em teatro, a prestar assessoria e consultoria em artes cênicas, a elaborar projetos de 

táculos, de forma autônoma e integrada com 
outras áreas, porque sua formação garantiu a ele também a experiência extensionista, 

interna e também do seu entorno. Nesse sentido, Consentino (2012, p. 3) aponta que “o objetivo 

se”. Complementando essa visão, Marques (2015, p. 

9) ressalta que o palhaço é “[...] a exposição de cada um, a partir do exagero de suas 

processo de transformação de realidades”.

e na matriz curricular são “circo”, “comicidade” e “cultura popular”. A palavra "circo" aparece 

Estudo sobre cultura e suas várias formas. Compreensão do popular no Teatro 
(história, tipos e técnicas) Reconhecimento dos usos e saberes do povo, tipos 
populares, ritmos nordestinos. Elaboração de performance cênica baseada em 

–







diretamente relacionados à palhaçaria, como “palhaço”, “clown”, “bufão”, “comicidade”, 

“circo”, “circense” ou “palhacesco”. Ademais, ao utilizar as ferramentas de busca no texto, 



Essa perspectiva é análoga à premissa de Paulo Freire, que afirma: “me movo como 

educador porque, primeiro, me movo como gente” (Freire, 2009, p. 49). Dessa forma, a 

um ato de amor e que “ensinar não é transferir conhecimento” (2009, p. 25). 

Foram filtrados os termos “palhaçaria”, “palhaço”, “ ,” “bufão,” “circo”, “circense” e 

“comicidade” no documento, mas nenhum deles foi encontrado, exceto por “cômico” na 



conhecimentos que definem a identidade do/a egresso/a em Teatro. O foco está na “[...] 



capacidade de intervir e transformar a realidade social”, conforme estabelece a Resolução CNE

CES Nº 4/2004, que trata das diretrizes curriculares do curso de graduação em teatro” 

nos “fundamentos histórico

treinamento, estudo e experimentação das habilidades circenses e das técnicas de picadeiro” 

“Introdução à Pedagogia das Artes Circenses”

“Hoje Tem Espetáculo: as Origens do Circo no Brasil” (Ruiz, 2013) 

e “Respeitável Público… O Circo em Cena”

“Circo e Palhaços Brasileiros”

“O Elogio da Bobagem: Palhaços no Brasil e no Mundo” “Caçadores 

de Risos: o Maravilhoso Mundo da Palhaçaria”

ementa com o seguinte conteúdo: “estudo da comicidade no teatro e as estratégias discursivas 

sentido” (Universidade Federal do Maranhão. Revisão do Projeto Pedagógico do Curso de 

“O Riso e o Risível: na História do 

Pensamento” “O Riso” “Comicidade e Riso”



, cuja ementa é: “A Commedia 

Dell’Arte; o Circo; o 

Abordagem de práticas curriculares que visem o ensino dos conteúdos da disciplina.” 



onforme o PPC (2015, p. 40), a ementa apresenta: “dramaturgia circense, pirofagia, clown, 

chicote, malabares, etc”. A bibliografia associada inclui obras de Marco Camarotti (2004), 

Flórez (2019), “

diversidade”

O segundo item selecionado menciona a “capacidade de auto

decorrentes e o conhecimento adquirido” e pode ser aludido com a análise de Marco Silva 





CNE/CP n˚1, de 18 de fevereiro de 2002, que diz respeit

curso de licenciatura de graduação plena; Resolução CNE/CP n˚ 2, de 19 de fevereiro 



O PPC (2019, p. 15) define o currículo como “um processo dinâmico e interativo, que revela 





contemple: “a compreensão e a apreciação das formas dramáticas da cultura popular, regional 

ura” e “a experimentação sensível e colaborativa dos envolvidos nos processos de apreensão 

históricas nas quais um docente atua”.



de diversas formas, “[...] no brilho do olhar, em um abraço afetuoso, em uma lágrima, 
um suspiro ou um simples sorriso. Mas não havia dúvidas que o riso estava presente”. 











—

—



atualização do currículo. A professora Maria Aparecida explicou que “a Licenciatura em Teatro 

está em vigor desde 2024.1, desde março deste ano.”



selecionou a opção “não”. Essa resposta destaca a necessidade de refletir sobre o potencial 

marcou “sim”, indicando abertura para a inserção dessa técnica no curso. Na sequência, ao 

orrer, selecionou a opção “como 

disciplina eletiva”. Entretanto, ao avaliar o interesse da comunidade acadêmica em explorar a 

palhaçaria, mesmo sem iniciativas formais, a professora marcou “não”.

—

—

marcado a alternativa 'não', esclarecendo: “Na pergunta anterior, considerei que os docentes 

mas os estudantes têm”. Esse comentário traz à 

Por fim, na última pergunta aberta do questionário que consiste em “Há algum outro 

com a palhaçaria?”, a coordenadora pontuou que: “O fato de o curso ser uma licenciatura acaba 

artística”.





seguinte pergunta: “Quais

se é uma atividade obrigatória ou eletiva, e quem é o/a responsável por sua condução”. Em su



traz em seu conteúdo programático “Estudo dos fundamentos teóricos metodológicos 

formação, capacitação, gestão e ação cultural” (Universidade Federal de Pernambuco. 

om a professora Marianne: “o grupo de estudos atrelado à 

Propesqui/UFPE”. O projet



conclusão de curso “Caminhos na ponta  do nariz: um olhar sobre as po
da palhaçaria na formação docente em Teatro na UFPE” (Bastos, 2022), que lança um 

Nas perguntas seguintes, em formato de múltipla escolha, foram indagadas: “Você tem 

ra formalizar essas práticas no currículo?” e “Há dificuldades 

para implementar essas práticas oficialmente no currículo?”. Consentino respondeu, 

respectivamente, “sim” e “não”.

ormalização curricular da palhaçaria: “Se "Sim", quais são essas dificuldades? Se "Não", por 

que essas práticas ainda não foram implementadas curricularmente?”. Em resposta a professora 







“Manual e guia do palhaço de rua” 

no ambiente da rua. “Chacovachi (2016) acredita 

nal de emissão e recepção de uma mensagem, seja ela qual for.” (Bastos, 2022, 

Já a obra “

experiência de um espetáculo: Madrugada”





circense, como “Palhaços” (Bolognesi, 2003), “Elogio da Bobagem”

“Introdução à Pedagogia das Atividades Circenses” (Bortoleto, 2008), “

teatro na produção cultural paulista de 1930 a 1970”

“Ritual, Risco e Arte Circense”















–
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, Instituto de Artes.

–



–

–

http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/resolucao_ceb_0298.pdf


–

–

https://doi.org/10.1590/S1413-24782003000300002
https://doi.org/10.1590/S1413-24782003000300002
https://doi.org/10.1590/S1413-24782003000300002


Breve trajeto da formação brasileira em artes cênicas no 

–

–

https://doi.org/10.1590/S1413-24782003000300002
https://doi.org/10.1590/S1413-24782003000300002
https://doi.org/10.1590/S1413-24782003000300002


– Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, 

https://ifce.edu.br/fortaleza/cursos/graduacao/licenciatura/teatro/pdf/projeto-pedagogico-teatro-2024.pdf
https://ifce.edu.br/fortaleza/cursos/graduacao/licenciatura/teatro/pdf/projeto-pedagogico-teatro-2024.pdf
https://doi.org/10.1590/S1413-24782003000300002


circenses: “o estado da arte”. 

https://doi.org/10.1590/S1413-24782003000300002
https://doi.org/10.1590/S1413-24782003000300002
https://doi.org/10.1590/S1413-24782003000300002
https://doi.org/10.1590/S1413-24782003000300002
https://doi.org/10.1590/S1413-24782003000300002


Da discussão “Clown ou Palhaço” às 

–

–

–

https://doi.org/10.1590/S1413-24782003000300002


https://doi.org/10.1590/S1413-24782003000300002
https://dedc7.uneb.br/wp-content/uploads/2021/05/Teatro-Projeto-Pedagogico.pdf
https://dedc7.uneb.br/wp-content/uploads/2021/05/Teatro-Projeto-Pedagogico.pdf


https://escola-de-teatro.cdn.prismic.io/escola-de-teatro/5c4f62c1-4b4f-4bd6-a799-0f8b33f4a44d_Projeto+Pol%C3%ADtico+Pedag%C3%B3gica+Licenciatura+em+Teatro.pdf
https://escola-de-teatro.cdn.prismic.io/escola-de-teatro/5c4f62c1-4b4f-4bd6-a799-0f8b33f4a44d_Projeto+Pol%C3%ADtico+Pedag%C3%B3gica+Licenciatura+em+Teatro.pdf
https://teatrolicenciatura.ufc.br/wp-content/uploads/2023/08/ppc-curso-teatro-licenciatura-2019.pdf
https://teatrolicenciatura.ufc.br/wp-content/uploads/2023/08/ppc-curso-teatro-licenciatura-2019.pdf
https://drive.google.com/drive/folders/1DhnCm1zQFZepqgMNX_Xu_oo2YevdHNLy
https://sigaa.ufrn.br/sigaa/verProducao?idProducao=14271877&&key=bbfeaf4ff6384973f1ea18c4381e9205
https://sigaa.ufrn.br/sigaa/verProducao?idProducao=14271877&&key=bbfeaf4ff6384973f1ea18c4381e9205
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